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cerem, tenha~ ~ascido seja em qii6 
nação fôr. , ' · ' · , · · . .':':. , .. -~~::::i~I o que·foi o majestoso Congresso 

};:;:t· :V.-,, • 

~ ; o mundo com as 
t,'t om às suas vitórias, 
:todos os · países, vós 
stê ·primeiro encontro 
a_'füigado ! Obrigado 
~ la yossa coragem e 
Í".>Y9ntade. Os sacrifí
Ís, ge fazer pelo triun
~ {penhor seguro da.s 
(M çle amanhã ! 
~k que não há no 
µpa Juventude Ope
/· . 

rnae não conhece o 
iolência, nem o egoís-
'lllª· 
apenas a move : o 

~do de todos os jo
tores e de tôdas as al
~ · ;1 que classe perten-
;ontinua na 4. & coluna 

ro falado 
~ 
l tu. o 'Côro falado do Con 
ât ? ~ impossivel e:,;pltcar 
wsou na massa dos 100.000. 
;a, d.e . aleoria., de esperan-
_ dum espectâculu. parque . 
,:><Zrttclpava. na acç4 o dos 1 
rpi tle vibrava no mesmo 

,iqut uma Uas pa ssage n s · 
~ aclamn.çóes - a qu e glo-
!> !Ocf3m.O: 

~ dOj Jocisl a.s 

~~~o e a vida? 

~ revoltad os 

:\!' ~· ~ -,rt: . 
j Jl\S 
, '

1
~lro Jocista 
, ( 

Ju\'entude 

nós . 

de -.o\quele 

É -imwssiv el descrever o qu e foi aquilo! 
It preciso ter visto aquela multidão enorm e de jovens operários e operárias a mll

char garbosam ente, bandeira à frente, ~r tôd~ a ci<lad:e cal)ital da Bélgica; 
1 

c9- . preciso 
ter ouvido as aclamações fren éticas , o entusiasmo delirante, a ord em perf eita, a unidade 
compl eta daque les · rct,rimcutos dt:: rapazes e de raparigas 1 para se ficar fa;e ndo um~ pá 
lida idea do que foi o Congresso, 

Un:ia cidade enorme completamente in va dida por u111a exército pacifico tj.e moci

dade, d:1. mocidade do trabalh o! 
O seu único aqnamento ·eram as suas 2.000 band eiras tremulando ao : vento, co: 

mo que a particillar elas também do ardor entusiástico daquelas. 100 ,000 almas cheiaJi · 
de nobreza e de dignidade. 

Nem um s6 grito de ódio\. .. Nem um só movim ent~ provocador ou arrogante! 
lndiscritív el espectáculo, único na hist ória do mundo. 
No P~qu e Real de La eken, tôdas as avenid~s que conduzem ili praça Leopoldo 

~espejam , de minuto ci.n minut o, novas delegações nacionais e estranjeiras. Estas, ao 
entrar na esplanada , são aclamadas com delírio. i 

Delegação da Suiça, do Canadá, da França, da Espanha da Holanda, de Portu-
gal, e tant.as outras. 

1t a form ação gera l par a a assistência à Missa. 
Como expri mir as emoç.ões produ zidas por esta inesquecível celebração do Santo 

Sacrifício? , · 

A esplanada, que med e r3.ooo melros quadra dos, está literalmente cheia pela mul

tidão dos jocistas . Todos os olhares se voltam para a cruz imensa que se eleva, lá ao 
fund o, sôbre o altar . Dnm Ic,clo e dou tro as 2.00~ bandeiras drapc jam f9,.íscas de luz. 
aos raios brilhant es do sol. 

O c~pectáculo é féérico! 
Mas não é êle, êste espocláculo nunca visto, qu e pren de a a tenção dos j~cistas. De 

pé , cabeça descol>t:rta, livro da Missa na~ mãos, êles seguem de tôda a stia alma! a 
:Missa Pontifi ca l, oferecendo a sua vida int eirn de jovens trab alhadores1 em união com 
Cristo, pela salvação da classe opaária. 

Em verdade , foi durante esta Miss..t na esplanada Leopoldo que os IOO.~ Jo cisias 
:;entiram palpitar verdadeil'am<'nlo: nele,;, com tôda a sua intensidade, a alma ,\ia J. O. C. 

Quando o Cónt!i;o Car<l_yu leu a Cart a de S. Santida de Pio XI di1igida aos Jo • 
cistas. co1Tlo testemunho <la sua muit _a afeição pela J. O. C., a emoção foi pro fund ai 
Os jocistas $CHliram eutã.o- melhor a beleza e a grand eza da sua actívidade comum e 
todos jura ram , no íntimo dos s.eus corações, dar -se sem limite par<\ reconquistar · para 
Cristo tô<la a j uventude opcr fuia do mundo . 

Mas pa ra coroar êsl.e dia magnífico, era necessá ria a apoteose <lumc1 grande mani -• 
{estação. 

E foi uma assembleia trjunfa l, uma fes~a sem pr ecedent es da J i.iventude Operá
ria, uma demonstraçã o entusiástica da fõrça in'(encível do i<lea1 · de fraterni dad e jocista. 

Durante <luas horas consecutivas um desfile grandioso trou xe os 100.000 jocistas 
da esplaua'da Leopoldo ao Stadio de Heyscl. À sua passagem, a multidão ap ~aud ia , acla-

. ' mav a, saudav a ! 

Nwn momento, aq uele Stad io erigid~ à f_{lória do Desporto , foi invadido por uma 
multidão disciplinada. 

Por tôda a part e, hinos e band eiras. O Estádio está à cunha, a não pod er mais. 
O mar dos 100.00 0 joqístas enche completamente o lugar que lhes fôra destinado. As 
band eiras , no cimo. 

Visão magnífica! Vjsão surpreendente! 
Quando o Cón ego Ca rdy n aparece par a ocupar" o seu lugar na tribuna de hpnra, uma for

midáv el aclamação o saúda. 
Vem depois o desfile da s 2.000 bandeiras , aclamadas fr eneticament e. 

E eis que começa o uCoro faJadoll, executado admidv elJ!iente J><:>r 156o jocistas. 
Os seus cântk os de conquista marte lam o ar . Os clirectores do tiCor0>1, vestidos de 
bran co, dirigem magis tralment e a multidão , enquanto os corist as desemp enham o ~u 

papel duma maneira perfeitíssima. . 
O «Coroii ~elebra o entu siasmo duma ju ventud e opúária arrastada, há dez anos, 

num irresistível movimento de couqui sta cristã. A multid ão aclama as vitórias da J. O. C. 
- Há dez anos, ] ocista s, q1wnlos éreis vós? pregunta o coro. 
-- Afcno~ de quinhe ntos. respond e a multidão. 

- E hujt' 
- Cem mi/! 
- E amanhã? 

- Milh ões ... Milhjes! ... 
E nma fre néti c;l aqlam.:.çào sohe de todos os r('(;a11los da arena à vç,z dêste gri

to que já não é uma afiml<ü;ão utópica, rras todo um programa cm rea lização. 
HÂmanh ã .n6s seremo s aos -milhõesn. 

As últimas aclamaçõe:; ainda não acabaram e já os altos-falant es faz.tm ouvir a 
voz potente e atTastadora do C6nego Cardyn. 

Féz-se um proflln<lo silêncio . 
O fund ador da J. O. C . vai resunúr em a lgumas palavras o verdadeiro signifi

cado desta j__ornada interna cional. 

Continu ~ na 4-.• pdgina 

A tôdas as' ainea~ de luta ou 4~ 
guerra a J. O. C. oporá uma vonta:~ 
de inabalável da verdadeira paz, djl 
única paz, da paz de Jesus Cristo! 
· Jocistas · · ·::t,/· , . ~~ 

Mando-vos para as vossas famf ,,;,,; 
Jias, para as 'VO~SaS casas, par1'l ,is ,~· 
vossas fábricas, para os vossos locai!i, 
de trabalho; para as ·vossa·s org~- 'i\;' 
zações, para os vossos países, com· a /' 
única palav_ra de ordem: ,:"",~ 

Conquista! 
Coa:,quista de vós me~mOs; 

· Conquista dos Vossos camaradas i 
· 

1 Conquista dol meios · a~biéntes do · t~~~ 
, balho; , , · '·:. 

Co.nquista 4as vossas f~mília~ li.O! !,t~ 
e de amanhã· · · ., 

locistas, ,;de a glória de CJ"istÕ! ., 
locistas, sede a honra 'do vosso País!./ 
locistas, sede a esperanç;. do vonÍa,:: 

~m~! , . . 
Avan,e! 

Cónego ' Cardyn 

Côro falado 
Continuação da 1 ."' coluna 

Uma voz àos J octsteís 

Forgu eiro s Que vos obstinais diante de for-
nalhas vermelhas. . · ' · · 

Um.a voz dos Joclstas 

PE'dreiro s ' f!Ue construis. 

Uma voz áus Joctstas 

Carpinteiros com vossas _serras corta.ntes , . . 

Uma voz dos Joc~tas 

Quarda-livros , cta.ctllógrafa.s, f, nos vossoa, 
escritórios insalubres. . '.- .~· 

Tece lões 
dos teares. 

Uma voz elos Jocistas 

Primeiro Jocísta: ' ••ft 
Operários d&.6: milh ares de tábricaa. operâ:-- t .,? 

rios de tôdas as profissões , saúda-vost · 

A multlclao 

A Juventude Operária Cristã 

Assinatura de "O TRABALHADOR,, , 
Para operártos (pagamento adiantado) 

1 ano ... ... ... ..: ... · 6$00 
1 ,emestre . . . . .. .. . . .. 3$00 

A este preço acrescem as despesas qe co--. ~. 
branga pelo correio , quando a asstnatur4 +' 
nt10 fôr paga directamente · na 11ossa Admi- ·, ;, 
ntstr~do, ou 'POr carta registada ou vale cto·_,',f 
cç,rr ei o. t , 

tad~Jra outras ~ (pagamento aata~ .• · 

1 ano ... ,.. .. ....... 10$00 
1 semest re . · . . . . .. 5$00 

AL:rescem. a este vreço, as despesas 
~anra . . 

-'- tle é tão trac o de 5!'-údle que, há dias, •• 
só Por passar no Mln1sté~ da Marinha , en- , 

1
, 

joou!. .. · · -• O pp~rário . cristão é, como Cristo, llffl : : 
operário p~~eit~: respeita todos os ~.~ i .. 
mens . 
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O que foi o majestoso Congress9.'• 
• ,!,. ,~; 

(Continuação da 3. ª página) ,·ti:. 
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«O Coro falado a que acabais de assistir não é nem uma declamação, nem uma comd_âia; 
·nem um aparato, mas sim a confissão pública e colec tiva da fé jocista, do ideal jocista. É di\ex ~ 
pressão sincera àa rev olução espiritua l e moral qu e a ]. O . C. realiza, dia e noite, duma ma~ir 
humilde e escond ida em m ilhares de almas, de lares e de fábricas e que e.stá transjorrnando,- :,s.~w; 
que o mundo pareça dar por ela, a máscara dª juventude e da classe operária. _,· ·' ,·;• ; 

Não! A. ]. O. C. não sç_ dev e procurar nos cortejos, nos congressos, nas manifestações ··,ru'i~, 
dosas . A ] . O. C. vive e trabalha no esfôrço co11tinuado de milhares de jovens operários q'de, ~sem 
descanço, com tôdas as energias da sua inteligência e da sua vontade· 'estão decididos a jaze r 're
gressar todos os seus camaradas de trabalho li. todo o mundo trabalhador às suas_ origens e aQ __ :ieu· 
destino celeste. 

Nem escravos, nem animais de carga, nem máquinas! mas filhos, colaboradores, 
de Deus! · 

E para isto, .um 
E para isto, uma 
E para isto, uma 

·-~··¼: .. ~-: 
trabalho , um local de trabaho, uma organização do trabaho. 'i.c?'i;'.~· 
vida moral , uma vida de sentimento, uma preparação para o futuro.._;<,-·, 
organização profisstonal, uma organizaçli.o social, uma organização -~ -" 

nal e internacional . 
Que sejam ' dignos desta origem divina, desta dignidale divina, 

. · Não mais jovens trabalhadores para as riquezas materiais ,para os 
nacionalismos materialis l as. ª 

Mas a riqueza ; mas o trabalho, 
civilização para o destino temporal e 

mas ª organização económica para o destino ,, mas _ tP.~ 
eterno de todos os jovens operários 11 · de . todqs ,Qs ho 

' do mundo inteiro. 
Tal é a revolução q.ue 'opera a ] . O. C. Tal é a ·mística que ela propaga. Tal 

a anima! • 
O mundo só será salvo por uma juventude capaz -duma tal revolução». 1 "' ... 
Pela última vez o canto jocista enche o Stadio. O Congresso de Bruxelas tinha terminac.o. 
Tinh?, terminado, para começar uma activiade mundial igualmente brilhante,, igu~~ p te · 

conquistadora. · 
Quando ·raiará em Portugal uma Juventude semelhante _àquela? 
Quando vós quizer<les, operários portugue~? 
Espalhai o «Trabalhador» p ij;ra que êle possa ir preparando o grande dia em 

entre nós surja uma mocidade igual. · 
A, V. : 
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